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APRESENTAÇÃO

As políticas de formação de professores e suas respectivas práticas se constituem 
como importante foco de estudos e discussões da comunidade acadêmica. 

Este e-book apresenta estudos relacionados à formação de professores, 
organizando-se em 4 categorias. Na primeira, denominada “Identidade profissional”, o 
texto aborda como se dá o processo de construção da identidade docente na Educação 
Infantil.

Na segunda categoria – “Formação docente: inicial e continuada”, os textos 
procedem às discussões sobre a formação docente em si, nos seus processos iniciais 
ou de continuidade/complementaridade, considerando questões relacionadas à 
interdisciplinaridade, à diversidade e à inclusão nos diferentes níveis de ensino.

Há também a contribuição dos autores sobre as diferentes modalidades de 
formação (à distância) apresentadas na terceira categoria, intitulada “Modalidades 
de Formação”; e por fim, na categoria quatro, o presente material apresenta textos 
referentes às práticas docentes desenvolvidas pelo país.

As contribuições destes textos são inúmeras, e podem despertar várias reflexões 
a quem se interessa pela tema formação de professores.

Michélle Barreto Justus
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CAPÍTULO 8

BLENDED LEARNING E A FORMAÇÃO CONTÍNUA E 
EM SERVIÇO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA

Luiz Cláudio dos Santos Cortez
Secretária de Estado da Educação do Paraná – 

SEED/PR – Londrina – PR

João Felipe da Silva Figueira Martins
Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias – Lisboa – Portugal

José Augusto Victoria Palma
Universidade Estadual de Londrina – UEL/PR – 

Londrina - PR

Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma 
Universidade Estadual de Londrina – UEL/PR – 

Londrina - PR

RESUMO: O estudo em questão, refere-se a 
parceria firmada entre a Secretária Municipal 
de Educação de Tamarana, dois pesquisadores 
da Universidade Estadual de Londrina e dois 
pesquisadores da Universidade Lusófona de 
Portugal, com intuito de conceber, planejar e 
concretizar um processo de formação contínua 
e em serviço na modalidade Blended Learning 
aos professores do município, vinculados 
à construção e implementação do Projeto 
Pedagógico Curricular da Educação Física. 
Deste modo cumprirá as exigências legais do 
Conselho Nacional de Educação que homologou 
a Resolução nº 02/2017, que implementa a Base 
Nacional Comum Curricular em todo território 
brasileiro e considera a Educação Física como 
um dos componentes curriculares integrantes da 

área de linguagens. Com abordagem qualitativa 
elegemos a pesquisa descritiva, utilizando o 
referencial metodológico da pesquisa-ação, 
sendo nossa hipótese de trabalho que quando 
se pretende construir e implementar um 
projeto pedagógico curricular, e que também 
se pretenda que esse processo seja gerador 
de tomada de consciência em nível crítico-
emancipatório sobre a educação escolarizada 
e à docência, ele deverá vir acompanhado de 
uma qualificação contínua na qual os envolvidos 
sejam levados, pelas ações que ali realizarem, 
a refleti-lo, a analisa-lo e compreende-lo, num 
contexto de prática crítico-reflexiva, que pode 
ser entendido como ambiente investigativo. 
Será o fazer e compreender. Uma das mais 
importantes características de um processo 
emancipatório para a formação/educação/
capacitação envolve a produção/construção/
reelaboração do próprio conhecimento pelos 
envolvidos, o que lhes permite assim, construir/
reconstruir novos entendimentos e saberes. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de 
professores, Formação continuada, Blended 
Learning, Educação Física.

BLENDED LEARNING AND CONTINUING 
AND IN-SERVICE TRAINING FOR PHYSICAL 

EDUCATION TEACHERS

ABSTRACT: The study in question, refers to the 
partnership between the Municipal Secretary of 
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Education of Tamarana, two researchers from the State University of Londrina and two 
researchers from the Lusófona University of Portugal, in order to conceive, plan and 
implement a process of continuous education and training in service in the Blended 
Learning mode to teachers, linked to the construction and implementation of the Physical 
Education Curriculum Project. In this way, it will comply with the legal requirements of the 
National Education Council, which approved Resolution Nº 02/2017, which implements 
the Common National Curriculum Base throughout the Brazilian territory and considers 
Physical Education as one of the curriculum components of the language area. With 
a qualitative approach we chose the descriptive research, using the methodological 
framework of action research and our working hypothesis is that when it is intended 
to build and implement a curricular pedagogical project, and that this process is also 
intended to generate awareness at the educational level emancipatory criticism about 
school education and teaching, it must be accompanied by a continuous qualification 
in which those involved are led, by the actions they perform there, to reflect, to analyze 
and understand it, in a context of practice, reflexive-critical, which can be understood 
as an investigative environment. It will be the doing and understanding. One of the 
most important characteristics of an emancipatory process for education involves the 
production / construction / reworking of one’s own knowledge, which allows them to 
build / reconstruct new understandings and knowledge.
KEYWORDS: Teacher Education, Continuing Education, Blended Learning, Physical 
Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em decorrência das constantes transformações que ocorre em nossa sociedade 
com a evolução das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação em todas 
as áreas, este estudo pretende dar um contributo no que diz respeito a educação à 
distância e a formação contínua de professores, designadamente através da utilização 
do Blended Learning, enquanto ferramenta ao serviço desta formação, um campo de 
estudo em pleno desenvolvimento.

Em seu Artigo 87 (parágrafo 3, inciso III) da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN 9.394/96) confere aos Municípios, Estados e à União 
a responsabilidade de oferecer programas de capacitação a todos professores em 
exercício e podendo para isto utilizar os recursos da educação a distância, assim 
como o Plano Nacional de Educação (PNE) lei 13.005, de 25 de junho de 2014, com 
as metas 15, 16, 17 e 18 sobre a valorização profissional e a formação docente. Em 22 
de dezembro de 2017 foi promulgada a Resolução do Conselho Nacional de Educação 
– Conselho Pleno (CNE/CP) número 02/2017 que institui e orienta a implantação da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em todo território brasileiro. 

No Artigo 5 desta Resolução reafirma a necessidade de todos sistemas de ensino 
federal, estadual, distrital e municipal, tanto na rede pública e privada a construção ou 
revisão de seus currículos escolares para que seja adequado a BNCC como referência. 



Formação de Professores e a Condição do Trabalho Docente 3 Capítulo 8 85

Em resposta a tais exigências a Secretaria Municipal de Educação de Tamarana 
(SMET) do Estado do Paraná - Brasil, dois pesquisadores da Universidade Estadual 
de Londrina (UEL) – Brasil e dois pesquisadores da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias – Portugal (através do Programa de Doutoramento em 
Educação Física e Desporto), firmaram uma parceria com objetivo de qualificar em 
serviço os professores de Educação Física da rede municipal. 

Em decorrência foi ofertado o “Curso de Formação Profissional: Base Nacional 
Comum Curricular” no biênio 2018/2019. O processo de organização e desenvolvimento 
de um Projeto Pedagógico Curricular (PPC) para a educação básica, também é 
caracterizado pela sua complexidade e entendemos o PPC como a introdução a uma 
forma particular de vida e vivências, com dimensões sociais, culturais, políticas e 
econômicas, sem início nem fim, mas com fronteiras e pontos de interseção. 

Caracteriza-se por um processo de desenvolvimento, investigação, diálogo e 
transformação. Assim, todo o processo abandona o conceito de “pista a ser corrida” em 
favor de “processo de correr pela pista”, com grandes possibilidades de estabelecimento 
de conexões e relações.

Segundo Palma et al. (2010) consideram que:

[...] organizar um currículo não fica restrito e limitado a listar conteúdos, nos 
é solicitado [...] um comprometimento profissional, que implica as seguintes 
dimensões de qualidade: técnica, política e ética. A dimensão técnica está 
entendida como a habilidade para manusear meios, técnicas, instrumentos e utilizar 
procedimentos quando os desafios surgirem decorrentes de sua construção e do 
seu desenvolvimento. A dimensão política é a condição do sujeito em constituir-
se participante ativo do processo histórico da comunidade e da sociedade às 
quais pertence. A dimensão ética é constituída pela necessidade de assumir 
continuamente uma atitude crítica, indagando sempre os fundamentos e os 
sentidos da definição dos objetivos, conteúdos e métodos, tendo como referência 
a afirmação dos direitos e do bem comum (P.23).

Continuam os autores afirmando que:

Para superar a visão tradicional de organização curricular, é necessário que os 
envolvidos tenham autonomia para gestionarem o próprio currículo. Por essa razão, 
a autonomia depende da qualificação permanente dos que trabalham na escola, 
em especial dos professores. Sem a garantia de condições para que os professores 
aprendam a aprender e continuem aprendendo, a proposta pedagógica corre 
o risco de tornar-se mais um ritual. E, como toda prática ritualizada, terminará 
servindo de artifício para dissimular a falta de conhecimento e de capacitação no 
fazer docente (p.24).

Outros autores, Alarcão (2001), Lüdke e Boing (2004), Nóvoa (2007, 2009), 
Pinheiro e Romanowski (2010), Tardif (2002), demonstram a preocupação com a 
formação de professores em função das políticas públicas que ocorrem de cima para 
baixo, sem ouvir a voz do professor, suas necessidades e demandas. Os autores 
entendem que somente o professor que está com os pés no chão da escola, poderá 
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fazer ou não as mudanças desejadas.
Entendemos, assim como o pressuposto da Resolução, que é os professores o 

principal grupo envolvido na organização e desenvolvimento curricular, e que, construir 
um currículo, não deve ser entendido como uma tarefa meramente burocrática, mas 
permeada pelo exercício constante da ação-reflexão-abstração-ação. 

2 | 	FORMAÇÃO DE PROFESSORES

A formação continuada de professores deve ser entendida como um processo 
ininterrupto e sistemático de aprendizagens sobre o que caracteriza o exercício da 
profissão docente, deve ser considerado em todas suas dimensões.

Para Giovanni (1998) apud Palma (2001, p.32) a formação de professores:

[...] precisa ser concebida como um processo de desenvolvimento que se inicia 
no momento da escolha da profissão, percorre os cursos de formação inicial e 
se prolonga por todos os momentos do exercício profissional [...] incluindo 
oportunidades de novos cursos, projetos, programas da formação continuada 
(p.47. grifo nosso).

Considerando os professores como profissionais da educação, entendemos que 
um processo visando à formação contínua de profissionais do oficio de ensinar, deverá 
ser permeado pelo aprendizado do exercício individual e coletivo, da pesquisa, da 
reflexão crítica sobre suas ações docentes e seus problemas reais e o contexto nos 
quais estão inseridos.

Segundo Perrenoud (2002), a formação docente deve conter a prática reflexiva 
e a implicação crítica:

A prática reflexiva porque, nas sociedades em transformação, a capacidade de 
inovar, negociar e regular a prática é decisiva. Ela passa por uma reflexão sobre 
a experiência, favorecendo a construção de novos saberes. A implicação crítica 
porque as sociedades precisam que os professores envolvam – se no debate 
político sobre a educação, na escala dos estabelecimentos escolares, das regiões 
e do país. Esse debate não se refere apenas aos desafios corporativos ou sindicais, 
mas também às finalidades e aos programas escolares, à democratização da 
cultura, à gestão do sistema educacional, ao lugar dos usuários, [...] (p.15).

Além do exposto, a formação contínua permite novos saberes, promove o 
desenvolvimento de novas competências, para Sousa (2008, p. 42) “Ser professor, 
hoje, significa não somente ensinar determinados conteúdos, mas sobretudo um ser 
educador comprometido com as transformações da sociedade, oportunizando aos 
alunos o exercício dos direitos básicos à cidadania.” A contextualização é importante 
quando se busca a tomada de consciência do que é conhecimento do conhecimento. Ela 
permite que os percursos sejam multidimensionais e que os fenômenos estabeleçam 
inter-relações com grande solidariedade.

Ao trabalhar com competências de reflexão, análise, abstração e de realização de 
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pesquisas abrem-se possibilidades para posicionamentos críticos, consequentemente, 
emancipatório. Temos então uma direção: a direção do pensamento crítico, em que 
se percebe o mundo como socialmente construído e se concebe a educação como 
oportunidade para o crescimento das estruturas cognitivas, em que ela, a educação, 
não será considerada neutra e que nada existe antes que a consciência o forme. 

Tais procedimentos possibilitarão a reconstrução da identidade profissional 
e pessoal dos professores já graduados, bem como na construção da identidade 
profissional de futuros professores. 

3 | 	BLENDED LEARNING

Dentre as possibilidades e modalidades de Educação à Distância, temos 
o Blended Learning (BL), mais conhecido por b-learning ou designado como 
aprendizagem mista, formação combinada ou mista, segundo Tori (2009) ensino 
híbrido e para Meydanlioglu & Arikan (2014), especificamente como aprendizagem 
on-line híbrida. Além do referencial da complementaridade (ensino semipresencial) 
e dos recursos e serviços disponíveis na web, Monteiro e Moreira (2012, p. 33), “ 
[…] o blended learning é uma estratégia dinâmica que envolve diferentes recursos 
tecnológicos, diferentes abordagens pedagógicas e diferentes espaços (formais e 
informais). ”

Apontam também que existe um complexo processo comunicacional,

[...] que promove uma série de interacções que podem ser bem sucedidas, desde 
que sejam incorporados todos estes recursos tecnológicos [inclusão das mais 
variadas ferramentas tecnológicas presentes no quotidiano dos estudantes – 
blogues, vídeos, telemóveis, …], sem descurar a componente social e de ensino.  
(MONTEIRO E MOREIRA, 2012, p.34).

Estudos realizados em contexto internacional, comprovam que a utilização do BL 
em cursos específicos, registram respostas positivas por parte dos alunos, de acordo 
com Burgess (2007, p. 132), “a blended learning approach with access to online 
resources was seen as being flexible enough to cope with studentes’ absences and 
have a sufficiently rich content to remove students’ anxieties about the scope and level 
of the work.” 

 Apresentando as justificativas da crescente utilização do BL nos processos 
de formação profissional ou aprendizagem, destacamos seis razões apontadas por 
Lencastre (2013): riqueza pedagógica (amplia processo de aprendizagem); acesso 
ao conhecimento (democratização); interação (envolvimento); personalização (público 
alvo); custos financeiros (redução de custos e infraestrutura) e facilidade de revisão e 
atualização dos conteúdos.
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4 | 	ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo foi estruturado na abordagem qualitativa e elegemos a pesquisa 
descritiva, utilizando o referencial metodológico da pesquisa-ação. A pesquisa-ação 
não é um simples levantamento de dados, segundo Thiollent (1985, p. 16), “ [...] é 
necessário definir com precisão, qual ação, quais agentes, seus objetivos e obstáculos, 
qual exigência de conhecimento a ser produzido em função dos problemas encontrados 
na ação ou entre os atores da situação.”

Ao se idealizar este projeto, optamos pela realização de uma prática norteada 
pelas diretrizes e características da pesquisa-ação, porque, desta forma, temos o 
potencial de buscar junto aos professores parceiros, a compreensão, a explanação e 
especificação da Educação e da Educação Física no contexto educacional escolarizado.

Esta investigação contemplou algumas técnicas e instrumentos de coleta de 
dados que tiveram a finalidade de fornecer subsídios para observação, interpretação 
e análise documental do processo de formação contínua e em serviço. 

Foram convergidas pela análise de conteúdo, analisadas em conjunto e 
comparativamente por meio de: 

 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE COLETAS UTILIZADOS
Código Instrumento Objetivo

icd 1 Diário do pesquisador Registro das observações de campo, recolha e 
acompanhamento dos dados acerca do processo 

de formação.
icd 2 Entrevista 

Semiestruturada 1
Avaliação diagnóstica/situacional: caracterização 

dos participantes, concepção de docência, 
concepção de currículo, concepção de Educação 
Física, Formação Contínua, EAD e sobre BNCC

icd 3 Protocolo de 
Observação 

Professores Parceiros

Protocolo de observação para análise in loco 
das aulas, informações sobre as 4 dimensões 

enquadradas para análise dos comportamentos 
dos professores parceiros

icd 4 Produção Textual Amostras de escritas produzidas no Ambiente 
Moodle/UEL, atividades e trabalhos solicitados 

nas reuniões de estudo
icd 5 Ambiente Moodle/UEL Observação dos logs (acesso), nível de 

participação e interação nos módulos, atividades 
solicitadas, fóruns temáticos de discussão 
(contribuições relevantes, comentários) e 
densidade de postagens/critérios (fraco, 

moderado ou intenso) e avaliação do curso
icd 6 Análise documental Projeto Pedagógico Curricular e planos de aula 

sobre os documentos que estão relacionados as 
categorias e posicionamento oficial
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icd 7 Registros Digitais Aplicativo multiplataforma (Whatsapp) com 
mensagens instantâneas de áudio, vídeos, 

textos e envio de arquivos. Utilizado a partir da 
demanda dos professores parceiros para acesso 
imediato a informações e comunicação entre os 

participantes.
 

icd 8 Entrevista 
Semiestruturada 2

Entrevista avaliativas sobre o curso de formação 
no ambiente Moodle/UEL

Tabela 1 – Técnicas e Instrumentos de Coletas de Dados
Fonte: próprio pesquisador

Todas técnicas e instrumentos foram selecionados ainda na fase de qualificação 
do projeto (icd 1, icd 4, icd 5, icd 6 e icd 8) e outros foram acrescentados no decorrer 
do processo de investigação (icd 2, icd 3, icd 7).

A partir das técnicas e instrumentos utilizados para coleta dos dados, foi possível 
delinear grelhas de análise, a partir do qual está sendo estruturado a apresentação 
dos dados, com ilustrações por excertos elucidativos das posições assumidas 
pelos professores parceiros em relação a cada uma das categorias e subcategorias 
consideradas que estarão apresentadas separadamente em seus respectivos tópicos.

Plano de desenvolvimento das ações
O curso de formação teve início em 28/03/2018 com previsão de término em 

dezembro de 2019, desenvolvido em BL com práticas pedagógicas combinadas do 
ensino presencial e do ensino à distância (ambiente virtual de aprendizagem Moodle/
UEL), assim podendo ser considerados vários cenários de aprendizagem.

Os encontros presenciais (reuniões de estudo) acontecem quinzenalmente na 
hora-atividade (ou hora pedagógica – momento que o professor tem disponível, dentro 
de sua grade horária para preparar suas aulas, correção de avaliações, tirar dúvidas 
dos alunos, atendimento aos pais ou responsáveis, entre outros afazeres) que está 
garantida por lei em todo território nacional.

Estamos elaborando um diário de campo que tem como finalidade o registro 
memorial das reuniões de estudo e como documento para posterior análise.

Nas reuniões, busca-se, primeiro, elaborar junto com os professores, uma 
construção preparatória do conhecimento, para em seguida realizarem suas práticas. 
Nesse sentido os professores são chamados a produzirem conhecimentos e 
reelaborarem suas ações docentes. Denota-se aqui ações que possibilitam verdadeiros 
processos construtivos, com análises, reflexões, compreensões e abstrações, abolindo 
os treinamentos-reciclagens tão comuns em diversos curso de formação/capacitação 
docente.

É importante que se esclareça que, dessa forma, a prática será valorizada e 
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contextualizada pela teoria; será entendida como uma fonte de conhecimentos e não 
se restringirá à aplicação estéril, esporádica, sem rumo, sem compromisso da teoria.

Durante os temas indicados para estudos já são delineados pontos para o 
processo construção e implementação do Projeto Pedagógico Curricular.

Tabela 2 – Ambiente Virtual de Aprendizagem – Moodle/UEL
Fonte: próprio pesquisador

Fundamenta-se como ponto de partida para o desenvolvimento deste curso, os 
estudos, as teorizações e refl exões já produzidas sobre os temas, que embora sejam 
possuidores de uma especifi cidade são vistos num todo integralizador e em situação 
de interdependência e transcendência: a) formação profi ssional de professores; b) 
educação; c) política educacional; d) escola; e) projeto pedagógico; f) educação 
escolarizada; g) Educação física; h) projetos pedagógicos do município; i) Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Básica; j) Diretrizes Curriculares da Educação 
Básica do Paraná; l) Base Nacional Comum Curricular.

No início da formação foi realizada uma avaliação diagnóstica para se conhecer o 
que pensavam os professores sobre os temas gerais e específi cos, com a utilização dos 
seguintes instrumentos, que foram utilizados como ponto de partida para os estudos: 
a) avaliação situacional: composta por situações do cotidiano escolar e solicitado que o 
professor se posicionasse, o documento possibilitou identifi car os pressupostos, tanto 
ontológicos como epistemológicos e gnoseológicos dos professores que se encontram 
subjacentes aos seus fazeres docentes; b) entrevista semiestruturada: versou sobre 
os temas gerais e específi cos de um PPC e apresenta como vantagem a condição 
de se ter profundidade nos assuntos discutidos; c) visitas as escolas: favoreceram o 
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conhecimento e melhores compreensões do fenômeno educativo desenvolvido pelos 
professores no cotidiano escolar e, dessa forma, estabelecemos relações com seus 
discursos e posicionamentos.

A Avaliação Situacional e a Entrevista procuraram abranger: a) concepção de 
projeto pedagógico curricular; b) saberes profissionais dos professores; c) concepção 
de escola e educação escolarizada; d) papéis do professor e do aluno; e) concepção 
de componente curricular; f) concepção de educação física; g) conhecimento escolar; 
h) relação pedagógica e seus procedimentos; i) avaliação do processo ensino 
aprendizagem.

GUIÃO DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA
Parte I Identificação do entrevistado / Situação Profissional / Formação Continuada e IDHM
Parte II Dividido em três itens
Item 1 Identificar o conhecimento e compreensão da Base Nacional Comum Curricular
Item 2 Identificar o conhecimento sobre Educação à Distância, Blended Learning e os Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem
Dimensão

Pedagógica
Dimensão

Design da Plataforma
Dimensão
Avaliação

Aprendizagem Instituição
Item 3 Identificar o conhecimento sobre Identidade Profissional, Processos de Formação 

Continuada e o Desenvolvimento Profissional

Tabela 3 – Estrutura da Entrevista Semiestruturada
Fonte: próprio pesquisador

5 | 	ALGUNS RESULTADOS PRELIMINARES À QUISA DE CONCLUSÃO

Nossa dinâmica de ações no curso de formação contínua e em serviço, ao ser 
diferente, por superação epistemológica dos modelos tradicionais de capacitação 
decorrentes do ponto de vista dos procedimentos de se fazer extensão, ciência e 
ensino, temos como pressuposto que os resultados acontecerão e terão sua validação 
na lógica interna do processo de análise e síntese, na teoria que, ao explicar a relação 
entre todo e partes, recupera a totalidade, sendo o fenômeno abordado pelas suas 
contradições, como dinâmico e histórico. Portanto, e assim como aponta Lüdke (2001), 
nosso trabalho, ao ser qualitativo, aponta alguns resultados nas seguintes dimensões:

1. validade de resultado – focalizado na extensão das ações provocadas pela 
implementação do curso de formação, que tem levado, ainda que parcialmente, 
à solução dos problemas estudados;

2. validade de processo: definindo a extensão em que são propostos e 
resolvidos os problemas permitindo a aprendizagem aos indivíduos e ao 
sistema;

3. validade democrática: tem promovido situações de colaboração e espírito 
de equipe, com todas as partes que têm lugar no contexto no qual o estudo é 
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feito e para os problemas que se busca resolver;

4. validade catalizadora: estabeleceu o grau no qual o processo de capacitação 
reorienta, focaliza, energiza os participantes em direção ao conhecimento da 
realidade na busca da superação e da transformação;

5. validade dialógica: estabelecendo a avaliação pelos professores da área 
envolvidos se utilizando de diálogos e conversações entre colegas.

No estudo que se estamos a realizar, os envolvidos conceituam e reconceituam 
temas centrais do processo educacional, decorrente das análises que estabelecem, onde 
se considera que conceituar é uma operação que busca apreender a realidade concreta, 
e nesse movimento encontra-se subjacente o processo de tomada de consciência. Os 
professores ao se verem inseridos no curso de formação se contextualizam, tornando 
estudantes do ensinar explorando a dinâmica socioeducacional ao mesmo tempo em 
que pesquisam a si próprios no seu ensinar.

Os professores envolvidos como parceiros são considerados professores-
pesquisadores, que no processo procuram interpretar suas práticas, refletindo sobre 
os resultados, chegando a conclusões, num amplo processo construtivo, tanto de 
identidade profissional quanto conceitual. Os professores-pesquisadores confrontam 
o que eles veem, porque e para que eles veem. Consideramos isso atividades de 
pensar sobre o pensar.

Este estudo ainda está em desenvolvimento, inferências iniciais apontam 
que embora o Blended Learning possua uma linguagem própria e características 
específicas, só há relevância neste modelo se estiver inserido num contexto de 
uma discussão política e pedagógica da ação educativa com um forte compromisso 
institucional idêntico ao ofertado pela SMET, em termos de garantir toda infraestrutura 
necessária e esta formação acontecer em horário laboral.

O resultado parcial até o presente momento e que deve ser destacado como 
Contribuição Científica: Organização e Desenvolvimento do Projeto Pedagógico 
Curricular para a área Educação Física para o Sistema Público Municipal de 
Educação do Município de Tamarana.

Esperamos no decorrer do ano de 2020, quando da aplicabilidade do novo 
currículo, apresentar novos dados para subsidiar um novo referencial sobre os 
processos de formação contínua e em serviço com a utilização do Blended Learning 
em formação de professores.
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